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É comum ouvirmos que não 
há desenvolvimento para um 
País sem cultura. A filósofa 
Marilena Chauí diz que "se for-
mos às origens da palavra cul-
tura, veremos que ela significa 
o cultivo, o cuidado (...). A idéia 
de uma ação que conduz à ple-
na realização das potencialida-
des de alguma coisa ou de al-
guém; é fazer brotar, florescer 
(...)". No entanto, Chauí afirma 
que a partir do séc. XVIII "a 
palavra cultura ressurge, mas 
como sinônimo de civilização", 
o padrão ou o critério que mede 
o grau de civilização de uma so-
ciedade, de sua capacidade de 
desenvolver-se política e 
socialmente. 

Não é intenção deste artigo 
discutir os conteúdos ideológi-
cos atrás dos dois conceitos en-
listados por Marilena Chauí. O 
importante a ser observado 
nestes dois momentos concei-
tuais da palavra cultura, tanto 
"original" como "evolutivo", é 
a essencialidade de sua presen-
ça em qualquer sociedade, sua 
capacidade de potencializar o 
"civilizado" e o "natural". Por-
tanto, nos parece não haver dú-
vidas que cultura é, digamos 
assim, um "serviço essencial", 
de caráter universal, a ser pres-
tado prioritariamente pelo po-
der público. 

No DF, no entanto, a pres-
tação deste "serviço essencial" 
é ainda muito ineficiente. Ape-
sar dos múltiplos espaços e 
oportunidades de oferecimento 
de eventos culturais públicos, o 
que se observa é uma espécie de 
segregação cultural de boa par-
te da população candanga. Por 
exemplo, enquanto o Plano Pi-
loto concentra quase todos os  

espaços bibliotecários e museó- 
logos, bem como as apresenta-
ções teatrais e musicais, as 
cidades-satélites limitam-se a 
assistir a eventuais apresenta-
ções de trios-elétricos ou duplas 
sertanejas. 

Preocupado com esta limi-
tação do horizonte cultural das 
diversas satélites do DF, apre-
sentei na Câmara Legislativa 
um projeto de lei dispondo so-
bre a utilização, para fins so-
ciais, dos ônibus desativados 
pertencentes à TCB, que pode-
rá reduzir em parte esta limita-
ção. A idéia é simples. Os ôni-
bus da TCB retirados de opera-
ção do Sistema de Transporte 
Público, por terem ultrapassa-
do o prazo de 07 anos, passa-
riam a servir à comunidade pa-
ra levá-la aos eventos e espaços 
culturais do GDF, em horários 
especiais e com número limita-
do de passageiros. Assim, espa-
ços como os museus ou o plena-
tário poderiam ser muito mais 
utilizados e a prestação do "ser-
viço essencial" ganharia um 
caráter mais público. 

O projeto irá agora às co-
missões permanentes da Câma-
ra para análise e aprovação. 
Paralelamente, estou negocian-
do com o GDF o apoio e aperfei-
çoamento da iniciativa, já que 
ela também prevê a transfor-
mação dos ônibus em bibliote-
cas ambulantes ou espaços pa-
ra o desenvolvimento de ativi-
dades mambembes. 
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